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Qlle Hurpresa. nosltrará
Este ano, há pONCÓ chegado ?: ,.,.
Que mimérto enooloerà
Ã oida do seu reinado ?

Será boa, saitmá ,

A sua orientaçdo?:
O tempo re8ponderá::i
A esta interrogaçdo.";.
Como osque foram paseaudo
Tem, as quatro estações,
Em :que " homem vai queimando
AB mais betas ilusôe ••

Assim a vida caminha
QIie o tempo nlto, volta atrá«
E il gente nunca adivinha
As horas boas ou más.

)tJ o homem segue o seu Norte
Sem saber e /s.o que importa?
Que um dia a boa ou má sorte
Lhe venha bater a porta,

E �erá este o mandate
Lro novo ano inda menino,
Que chegou tão timorato
Pra cumprir o sell destino.

O homem n(10 se COlll'ence

que a vida é fto que se cotta,
Que o futuro a Deue pertence
1i) o passado é letra morta.

v, p.

NATAL
Vem desde a infância esta pala

ora linda
Desde a infância!
É sempre bela a sua vinda.

Doce palavra antiga,
Mas pg/avra que sempre se re-

nova:

Tem para nós doçura de cantiga
E perfumes de trova.

E baila pe/os séculos além,
Do/rada em sua luz de oiro de

estrllas;
- Fio de luz do (. éu, que ,indica

,

o Bem

E as doutrinas mais belas /

Ó Natal de Jesus,
Ó pa/avrn de flor, de sol e pal

mas:

Que o aroma que tens, cândida
luz,

Entre nas almas /

A, Garabáldi

Estt número foi visado pe'a I
Delegação d,a Ce nsura I

f 2 JIM. í96'f

R'�p. LE"

cos, que se

discrimi n a- ----,----
,

vam, em 11l5t, segundo a Eetimatioa da exietén
cia de arvores ae I ruto do A lqaroe, dI/S Eng, os
Agrónomos Prof. Henrique de Barro. e H. \litàl
Rodrigues e Afruiicultura no concetbo de Loulé,
do Enll o Agrónomo J. M. Soares (V. Boletins da
junta Nacional das Frutas, de 1956 e 1957), como
segue:

'

Amendoeiras, 4200 000; figueiras, 2600 000 ;
alfarrobeiras, 1600000; laranjeiras, 290 000; amei
xieiras, 188 UOO; pereiras, 114000; marmeleiros,
90000; romãzeiras, 59000; nespereiras. 67000;
pessegueiros, 58000; damasqueiros, 48 000; tan
ç¡erineiras, 64 000; macieiras, 92000; limoeiros,
26000; nogueiras, IO 000; frutos diversos, 59000.

Quer dizer, de trutos secos eram IHooOoo ár
vores; e 4e frutos frescos ou verdes, 1 145000 'r-
vores. A estes números hã q ue acrescentar 1 281500

_

oliveiras, para fazermos uma idoia do número de árvores de que é preciso co
lher os frutos e, portanto, da mão-vde-obra de que' precisarnos para completar
o ciclo produtivo desta enorme massa frutfcola que ocupa menos de 2,500 km2.

,

Da! as queixas gerail de que grande número de árvores lião são apanha
das, sobretudo em anus como o decorrente, em Ique as despesas da colheita
não foram compensadas pelo rendimento do arvoredo. E como consequência, o

desânimo e a descrença no bom êxito
das explorações agrícolas e a ideia de
que, quem for lavrador, cada vezmais
cultiva a arte de empobrecer alegré
mente ...
Compete, porém, àqueles que têm

conhecimento da recouversào agríco
II que Ie está operando noutras zo

mrs, truer uma palavra de esperança
aos que, Ivivendo em zonas menos

evoluídas, teimam em conservar o

património recebido dos seus ante
paseados, com uma persistência que
é de louvar, pelo que contém de con
tinuidade na fé de melhores .diu e

de amor à Terra, repositório de vir
tudes, e na qual se contém a fonte de
todos os ,'Ilorel económicos.
No dia 1 de Dezembro ültimo, dis

semos no salão nobre da junta Dis
trital dI¡ Faro o que se está passando
em Sever do Vouga e OD Nordeste
Transmontano, E como constatámos
que a faalff da enxada foi ultrapas
sada naquelas zonas e, pelas contas
publicadas, verificámos que, no curto ,

espaço de 6 anos, o rendimento H-

(Oontlnua na ".. págltul)
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QUE O AMO MOVO

NOS TRAGA

o Sr. Dr. Oliveir. S.18zar visitou a Exposição
« As Artes ao Serviço' d. Naçio» <,

�Câmam
�\�infflNnal.
ENCONTRA-SE concluída a obra

de reparação da Traoeæa do
Buraco, em Tavira.

VA/ ser efectuada, dentro de
dias, a escritura da compra

do terreno destinado ei consfrução
da sede da Junta de Ftequesia da
Conceiçdo.

VA I sel' posta a concurlJo a obra
de «Paoituetüação doe Largos

de S. Bráe e do Carnw». em Tavira.

fOI tnauqurada no diLJ 31 de De
zembro, a dietrtbutção domict

ltária de água ds poooaçôes de
Conceição e Cabanas.

A P4.RTIH de Janeiro de 1967, as
reuniões ordinárias da edma

ra Municipal efectuam-se nrcl pri
meiras quartas-fe I ras de cada
quinzena.

VA! proceder-se, brevemente, d
obra de pavimentação da Rua

Borda d'Agua da Asseca, em Ta
vira.

••••••••••••••••••••

F 1.3 algumas impressões .colhi
L das pelo nosso redactor mun
dano junto de vários elementos
da sociedade, no dealbar do ano

de 1<J67.
Por I:ICh11rmOs talvez dignas de

reQiSIO damos à estampa essas

api eciaçô+s. H'gun:R delas corn

lima parcela s .1,," e clue eque: r-,

1l0�,;U colaborador. talvez inspi-a- I

do pelo champagne, resolveu ex

pressá-las em redondrlnas.
Se o leitor não achar �raça o

remédio eficaz é não sorrir e nem
sequer tornar a ler.
Ai vão pois, colhidas a esmo, do
seu bloco-notas, que veio parar à
nossa Redacção.

.

O ano passado, na primeira página
do nosso primeiro número de janei
ro, com o titulo .Que o Novo Ano nos

Traga», alvitramos o selluinte:
.; Maillluz nai ruas da cidade;
- A ponte de ligação para Il Praia

de Tavira;
- Um novo relógio na torre que

marque horas certas;
- A construção do decantado Ho

tel D. Afonso III, na Horta de

E.I-Rei;
- Mais asseio nas artérias públicas;
_ As urbanizações completas da

Ilha de Tavira e da Horta de
EI-Rei.

'

N. R. = Não formulamos mais votos pois
contentamo-nos que oc .elhee se realizem.

_ri •

o CHEFE DO ESTADO
CONDECOROU O 'R O IJ 1 TE C TO

LYSTER flAMCO

ICERTEZA E CONFIANÇA
LENTAMENTE, embora com

segurança, o trabalhador
português vai conquistando dia
a dia melhores condições de
trabalho dentro da dignidade
devida à pessoa humana.
Vai longe o tempo em que o

operário, coagido pela nccessi
dade de viver aceitava as con

dições impostas pela Empresa
sem que, em contrapartida es-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

TROVA

¡
Tirar à yoidode os sóis
Que ilumin.in o ambição.
t 1I0tor muitos heróis
Potriolos da Noção.

ta lhe reconhecesse direitos.
O problema social teve aí o

fermento duma rebelião que
havia de ser dura e intensa.
A Igreja, reconhecendo a es

poliação do operário, come

çou a tratar o problema com

superior visão à luz justa e

benéfica dos Evangelhos. E
conseguiu êxitos; c alcançou
triunfos.
Hoje, em Portugal, graças à

orientação política dos gover
nantes, baseada na doutrina
social da Igreja e cimentada na

tradição, o trabalhador median
te os contratos colectivos de

(Oontinua na 4.' página)
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Diário de N of í c ias
Completoll IO<¿ anos de vida, o im

portante diário dlil capital, inteligen
temente dirigido pela pena brilhante
do distinto escritor e jornlllista Dr.
Augusto de Castro, que· muito tem
contribuido para a valorização do
património moral e espiritual da Na
ção.
Por tal motivo l:-:e endereçamos as

nossas cordiais saudações CO,m votos
de longa vida ao serviço do Pais,

� E M ...

Foi há dias condecorado corn a

comenda do Oficialato da Ordem do
Infante, pelo sr. Presídente da Hepü
blica, quando da inauguração 40 Pall
teão de Santa Engrácht, o sr. Arqui
tecto Gonçalo Lyster Franco, nosso
comprovlnciano, como prova de apre
ço ao seu trabalho profissional e à
sua acção orientadora na referida
obra onde desempenhou papel pre
ponderante e desenvolveu brilhante
actividade.
Congratulamo-nos com a justa dis

tinção que acaba de receber e por
tal motivo lhe endereçomos as nos·

sa!! felicitações que são extensivas a

s�u pIi, o nosso prezado amigo sr.

Or. Mário Lyster Franco, ilustre Dí
rector do nosso prezado colega .Cor
reio do Sul., e distinto escritor al

garvio.

O
Cumprimenta os seus

prezados Amif.{os e

Leitore� com votos

de um !.NO NO,))O
MUITO PRÓSPERO

6 71 9

U_j\1_�É D I C O
Que ele seja um relicário
Cheio de f�licidade8

-

Mas, que 110 seu calendário.
Nao esqueça as enfermidades.

UM SACRISTÃO
Que seja rico em turismo, IEm bodas � esponsais,

,

Nao falte a missa e o baptismo
IE haja ricos funerats,

UM fUTEBOLISTA

Que venha cheio de graça. IE que nao se faça tolo,
Que em cada jogo_que eu faça

['iMeta p'lo menos um golo,

UM ADVO'GADO

I Que ele seja d. alto nivel ";e3 IIJ de bastos rendimentos, .

Que abunde em processo civil, I
'

I Concordatas, julgamentos • ._- Il

U_M

I
'

Chova após a sementeira,
De milho haja muita arroba,
Muito figo na figueira,

I Muita améndoa e alfarroba.

I Ano Novo, moda nOVa
De se tirar o chapéu ..•

I Mini-saia, não aproo.i il
É me/hor que tudo ao léu .•.

PARTE RA

I Porque o amor nunca cansa IEu neste ano tenho fI!
,I Que nasça muita criança, It Seja o reino do bébé,

UM 'HOMEM ESQUISITO

,I Passa um ano e outro ano, IPor cd, o amor anda em gun ra,
,

I Para andarmos neste engano IAntes viver na Inglaterra.

A T EA L F A

I Que o Áno Novo nos traga
Pra nossa consolação,

I Nova modo, nova Daga
De mint-calça ou calção,

EMPREGADO DE RESTAURANTE

I
l

Que seja um ano pacato
com turistas todo o m�s,
Limpa·se a mesa e o prato
E se puder o freguez.

C_O_M E R C I A N T E
Que acabem já duma vez

Us fiscais, complicaçoes,
.;_ �em bacalhau pró {reguez -

E o imposto de üansacçOes.
N. R. - A nota era muito extensa e

parR dar uma Ideia das aml:>ições de
cada um, resolvemos ficar por liqui.

z.
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Cinema Santo António
_-- FA RO -_-

� /1 Rua Miguel Bombarda, 15
.... LlJLI ""'_uiJ �

VilA RfAl Dt SANlO ft,NIONIO
,ei Hoje, em matinée às 15,30 c

soij-éo às 21.30 horas, Boeing,
'Boetng; corn Jprry Lewis c

Ton v Curtis, 17 u nas. .

,

� Terça-feira, O .:::ra,ntle atira
dor e 6 cuvaios pretos, 12 anos.
Quarta - feira, em espectáculo

elegante, Comomatar uma mu

lher, 17 anos.

Quinta feira, O jogo do assas
sino e j/ih:amento à norta [e
chuda, 17 anos.

Sexta-feira, A morte passou
de perto e O homem queLuta
só, 17 anos.

Sábado, em matinée e soirée
O satélite misterioso, 12 anos.

Dorn ingo. cm rnatinée e súi
rée, Modelos de Paris, 17 anos.
Brevemente: Sarilho.! de

Fraldas.

..
A Casa onde V. Ex: encontrará os melhores artigos
_
de revestimento e conforto para o seu LAB em:

Tap_Ne5, t:arpete�, .\1£iatlf4�, Cap�u:hf)\, em quolquer medido
Em: Cairo, lipo CalrG, Supertufo. I ii lunar,

J)lthth:v, ()Ieadv, a ou�¡

• Tod•••• qualidades em p••s.delra.
• Um manancial de excelente•• rtlgos .. preços in.credlt6ve"

e de mail .xlger:-te febrlcaçlo e duraçlo
• r.petes p.r. todas .s ma�c.s de autom6vels e camlle.

Cumprimenta os seus estimados Clientes
e deseja um ANO NO VO cheio de prosperidades

Dr. (orlos da Costa Picoito
AGRADECIMENTO

Vendem-se
Lotes de terreno arborizado

à Porta Nova, Tavira.
Trata Augusto, Gaspar -

Loulé.A família do desditoso Dr.
Carlas da Costa Picoito, vem,
por este meio, patentear o seu

mais profundo reconhecimen
to it, todas' as pessoas que a

acompanharam em tão doloro
so transe e simultâneamente
agradecer, em especial, aos

seus amigos de Tavira, Santo
Estêvão e Cacela, que se dí-
.gnaram acompanhá-lo à sua

última morada.

Vende-se em Tavira, na Rua
Almirante Cândido dos Reis,
n.OS 117 a 121, com doze divi
sões no 1.° andar e 8 divisões
no r/c, garage e quintal.

'

Informa Rua Jacques Pessoa
n," 16 -

>
Tavira. '

A gr-adec imcnto

luís Augusto fi�lhc P�ÉDIO
,\ família de Luis .\uguslo

Fialho. natural de Luz de Ta
\ ira, agnldecc rcconhccidamon
te a lodas a-s pessoas q ue se

dignaram acompanhá-Io à sua

última morada.

Mentiram-nps I

A quando da· monstruosa Guerra
tv) undial, se não tosse eu ter tido COII

tacto na Ilha da Madeirll com um

-dvogado alemão cujo nome esquisito
já varrido da minha memória, fu�ldo
ele a tempo da .\ lernauha hirleriana,
o qual elucidou devidamente um gru
po de jornalistas, dó qUII eu fazia
parte. que não acreditássemos em HI
tler nem nas suas afrrmações pacífi
cas feitas no seu.célebr e livro .U Meu
C. mbate», pois que ele, aquele advo
gado, então membru importante no

partido, não podia esquecer o que
Hltler afirmava à porta fechada aos
seus acólitos: edepois da vitória cada
alemão serla um fldalllo, destinado a

disfrutar as bençãos do mundo hltle
riano, enquanto todos os restantes
povos, vermes da terra, seriam, sim
plesmente, seus escra VOSlI, eu 'teria
batida palmas ao bélico chefe alemão
e teria sentido um grande desgosto.
quando Portugal cedeu os Açores
para servir de base d. apoio à Ingla
terra e à América!
Sim: só esta decisão determinou :1

brevidade da queda da Alemanha. Se
em Vez dos Acores terem servido de
base aos A liaãoe tivesse sido desti
liada il Alem!lnha,a navegação allada,
teria sofrido grandemente os efeitos
da sua acção e até a América e a In
Ç!laterra teriam sido atacadas dentro
da sua própria casa !
E qual foi o prémio dado a Portu-

IR
t

Cf}?n o-�ttJ.k3nte_
pae/Ca�j�

ás

MobIl 011 Portuguesa. LUJ..
AOIIITSS. REVIIiDIDO.U III TOlD OPAIs

¡¡¡¡I¡im JI i 1111111111111110, 111111111111111111 ¡¡111I1I 11111,; III

gal pelos seus €lmigos anglo-ameri
cano.• ?
Navios e armamento fornecidos à

Índia para nos meter no fundo o Afuu
so defi\lbUqUerque, fertalecendo a�

sim a ndta para se apoderar dus nos
!lOS territórios, em tempes tão afas
tados das conquístas l Mali isto não
nos admira porque quando MuuzinllO
de Albuquerque, acompanhado de um

punhado de bravos, entre eles um

parente meu, depois tenente-coronel
Joaquim Marreiro·, prendeu Gungu
uhana em Chaimite, depararam com
nrna esplngarda nas suas mães.tofe
recida v.. la rainha de Inglaterra, cuja
dedicator ia nela gravada. era irrefu
tável.
Agora, o nosso pais foi excluido e

privado de todo o auxilio da fanto
chada ridicula que é conhecida por
UNESCO, indeferindo o pedido, (le

.

Portuglll de apresentar ao Tribunal
Internacional de Hail lO questão da
lua exclusão da! conferências e ou
tras actívídades similares daquela fa
lida organização, sem moral nem ho
nestidade!
E isto é de pasmar! Portugal que

dá direitos cívicos iSluais a todos os

portugueses, brancos e negros, que
não llega aos nellros a justa frequên
cia nas suas escolas, deseja a tal
ur';ESCO inteirar-se no estudo sobre
o eri-ine nas nossa" províncias ultra
ma-inas de Ango a e Moç'Bmbique!
É o rnáaimo descaramento I
Portugal, velha nação, que deu mun

dos ao mundo, sofrer agora ultrage
tão vil de moderníssimas nações, cujo
mapa, ainda não 'há muitos anos, re
presentava-as por um pequeno e sim
ples ponte negro I
Portugal, que enc heu de luz e civi

lidade os povos bárbaros, onde a an

tropología constituia uma lei I
Acasf¡) mete Portugal. o seu nariz

nessas nações agora armadas em mo

ralistas? E que meralistas!
A moral do crocodilo, que espreita

o pobre negro, que tão estupidamente
abandonou o trabalho honesto para,
agora, levar escondido, dormindo à
sombra de qualquer bananeira, so

nhando com as mentiras que alguns
.

estrangeiros malandros lhes meteram
na cabeça, que escorraçados os seus.

verdadeiros amigos, to r n a rvs e-ã o

grandes e ricos ministros de ... tanga,
de um pais a transbordar oiro e mais
oiro I
O oiro, esse entio está a ser cobi

çado pelas tais nações moralistas,
essas que negàrn aos negros os mes
mos direitos cívicos dos brancos I
Que moralidade I
Ora, não seria melhor a UN!SCO

olhar mais de frente para certos pai
sea onée os negros e outros povos de
raça diferente silo -.ergonhosamente
escarnecidos e depauperados nos

seus direitos, quando eles ajudaram
a alcançar a vitória para esses países
ondé nasceram? .

Deixem o velho Portugal em Paz,
nações modernas e matreiras! ..

Manuel Geraldo

·POYO AlGARVIO. H;· 1698 -1-1�1967

TRIBUN�L CíVrL
DA COMARCA DE LISBOA

3.8 V It. R Â

Proe. n.? 2601

ANÚNCIO
2.- Publicação

Pela 1.8 secção da 3: iVara
Cível de Lisboa, correm éditos
de 30 dias, contados da 2: pu
blicação deste, citando Custó
dio Cândido Estêvão, sem pro
fissão, com a última residência
conhecida na freguesia da Luz,
em Tavira, para no prazo de
20 dias, decorrido o dos éditos,
contestar a acção de -livórcio
litigioso �ue lhe move Maria
Carolina Coelho, doméstica, da
Rua António Luís Inácio, n."
13 - 1.., direito, desta cidade,
com fundamento no adultério
e abandono do domicílio con

jugal, sob pena do processo
correr à sua revelia.
Lisboa, 16 de Novemhro de

19G6.
.

O Juiz Corregedor
(Hernâni Lencastre)
O escrivão de direito,
'(Horácio Mendes)

Propriedade
Vende-se em Santo Estêvão, .

denominada o «Cerro», com

área de 7 hectares, boas casas

de moradia e suas dependên
cias, gara��em, cisterna, terra

ços, etc. Bonita vista para o

mar.

Tratar com João Picoito Ju
nior - Tavira.



, <

.. ovo AL.GARViO 3

ANO NOVO
A DROGARIA M'ODERN,A põe ao seu

dispôr toda 8' géma de -__.::.....-----

artigos para

T�prçl\RIf\S
LOlJ(f\S r

o seu ler �

VIDI�OS
M"IEI�I"L r t.r c I �O-ooMtsrICO
Cf\MOrrll�OS rLtcTRICOS

DtCORltTIVOS, rTC.

COMEn O ANO NOVO lORNANDO MAIS CONfORTAVn O Stu lAR
\

Rue José Pires Pedinhe, 42

Telef. 274
TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pe3soais !
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos :

Hoje � D. Isabel da Silveira Var
gues, D. Maria João Costa. D. Mar
cela do Nascimento Costa Trindade,
D, Luisa Viegas Nobre, D, Catarina
Camacho Rodrigues Infante Peleja,
menina Maria da Estrela Pereira For
jaz e 118 srs. António Victor Martins
� António José Sev rino Mariano.
t:m 2 - D. Maria Helena da Silva

Modesto d'Avila de Basto) as meni
nas Maria Diná Ramos Alonso, Ma
ria Anabela Pinto Conceição e 01
srs. José A ugusto. Baptista Pires, Au
�usto Domingues da 'Encarnação Mar
tins e Custódio Sezínando Nobre
Lopes. .'
Em 5 - n, Maria Beatriz da Assun

ção Galhardo, D. Maria Helena da
Rôsa, D. Maria Natália Sebinho }lon
teiro Prego e os srs. Carlos de Nery L I'Fernandes Banéeíra, João Martins' � r' () �
Victor e AntónioJoio da Sil�a Matos. ,.. J

�m 4 - D. Maria Emilia Lopes de
'\

Figueiredo e os .srs. Amad.u da Silva n �n�l4E.ta4E.-Fernandes, Carlos "do Nascimento � II<� l' � U�"

Rocha (pai) e Carlos Viegas do Nas-
cimento Rocha. '

l!m 5 = D, Maria José Soares da
Fonseca e os srs. Fernando Avelino
Lopes da Cruz e Luis Manuel da
Conceição Estevens.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D. Ma

ria Viegal Ventura e os srs. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansinho.
Dr Vergtlio Passos e o sr. Benedito
Reis Fortunato Dias.·
Em 7, = D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pereira, D.
Júlia Duarte de Matos, meninos An
tônio José Laran]o Correia e Antó
nio Joaquim Mendelt Milharó e o sr.

António de Torres Martins.
Pllrtidas e Che�adas

Com sua esposa e filho esteve nes-

ta cidade, de visita a Ieus avõs, o sr.

I"ng.· Silviculror Júlio Eduardo Bar
reiros dos Reis, 1I0SS(} assinante em

.

Lisboa.
- Seguiu para o Funchal de avião,

o nosso cont· rrâneo e assrnante sr.

Delfim Neves Valente .

.

- Esteve nesta cidade com Jõ;ua fa-
milia, o nosso prezado amigo sr. Ge
neral Francisco Chagas, ilustre Se
cretário de gstado da Aeronáutica.

- Em serviço proftsslonal esteve
nesta cidade, onde tivemos o prazer,
de abraçar, o nosso prezado amigo e

colaborador sr, Silvestre de Figueire
do, dignissimo Inspector do Ensino
Primário, residente em Nisa.

- Com sua esposa e filhol eacon
tra-se nesta cidade, onde veio passar
a quadra festiVI! do Natal com sua fa
mília, o nosso 'prezado amigo e con

terrãaeo sr. �ngenheiro Fausto Cos
ta, residente em Moimenta da Beira.

OS

AGENTES

OFICIAIS

DE:

OLHAO - E l E CT RIG A Z - Palma, Rlbeilo & Calé, Lda.

Distribuem G R A T U IT A al E N TE' lótre todos os slas

compradores DOS meses de Dezembro It JIDllro'

Molm.nta' 411. DI., Lob.the do
Mata, Mostei,lnho, T,balde, C.
ui San4lllnha, Ca.al M.n4llo, Ter
mas do Alcaf.che a Ald.l. do

Carvalho (M"ngualde)

Comunica-nos a C. P. que a

partir de 22 do corrente todas
as estações de Caminho de Fer
ro despacham mercadorias, in
cidindo pequenos volumes, pa
ra Tibaldinho-Centrdl e bem
assim para as localidades de
Moimenta do Dão, Lobelhe do

.

Mato, Mosteirinho, Tibalde, Ca
sal Sandinho, Casal Mendo,
Termas de Alcafache e Aldei.a
do Carvalho (.Mangualde).
Por seu turno, no' Despacho

Central de Tibaldinho, expe
dem-se, igualmente, mercàdo
rias, incluindo pequeno.; vOI\I
mes, para qualquer estação de
caminho de f{'rro ou para qual
quer localidade servida pela
camionagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

E I e c t rir i c a áo I" a d o

lAVIRA -Cunha & Dias, Lda.
,

VILA REAL DE SAN ro AN IONIO

e CASTRO MARIM - José Pacheco Dias

Sui

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531- A (cinls-cópio de 48 ems.)
,

1 RADIO tipo L 4 X 26· 1 (,ortátil com onda maritima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo A 3 4431
1 GR'VADOR flpJ EL 3 552

! POft UMA TA,ftlFA
,
FE" "OVI"'" A.

DIRECõA

1:"'�<�'ZE '" T G E D
'

.. /",.t!'
(TA�lfA GERAL EUROPEIA PARA

�� I.X,.EDICÔES DE DET_ALHEI
....: .�' -�--'.'

� .. I�T."'·$C. INFOII",.ÇOU NO S&I\VIÇO
"COI'IU�CI"'''' IE DO T"A"&OO DA c. ri.

�'"'¥. ' ..... '
�

Tia- 8641 81

Para m.ls tnformcs, qu�iram dlrll1lr-se
ao .4lSenle PtllllP� miais prõxtmo, nas
IO(ülldõdes aclme monclonades,

1_. •__� •__-----

(AMINHOS DE FERRO

\
.

-

f\ r rcznda""!se
Casa de comércio; mercea

rias e vinhos.
Quem pretender dirija-se a

Contreiras Fernandes Neto,
Manta Hota -- Vila Nova de
Cacela.

'_11_11-11_11_11_1

TRESP ASSA-S'E
o «Bar dos Passarinhos»

l30a Cllenteld

PraçD Dr. Añtó�G Padinha n.O 27 - Tavira

(Vulgo Largo da Alagoa)
O motivo só o próprio o sabe

� irij(j-�e àquele {'�fdb(lled
nH?nIV il qUõlqu(lr horõ

I
ATENCÃO

Se deseja, almoçar jantar ou pas
sar 8S suas férias em VUa
I•• ' 411. S.nta Ant6nlo,

procure a Casa MOlfEt4H.
junto à praça de touras desta víla

• "O.IEMHA --

agora com nova gerência
é a: casa completa do
seu género. Passe

umas férias agradáveis
hospedando-se na NORTENHA.

Especialidade em franqos as

sados no espeto e perdizes na

púcara, omolete, linguado de
-�-

. licia, etc.

Deseja aoa .eua eltlma•.,1 clientes
um ANO NOVO muito próspero

Propriedade na. Fuseta
Vende-se. composta de vinha,

casa de habitação e armazéns,
com a área aproximada de
27160 m2.

\'

Dão-se informações na Fu
seta, rua Dr. Mflgalhães Lima,
57 ou no Estoril, rua de An

gola, 11.

lOSt ANTONIO DA SILVA PUGA
T.,.fon. 30

TAVIRA

('umpI imenta o. 8eus esti
mados cUentes desejando-lhes
Boas Felltas e próspero Ano
Novo

Agradecimento
-

Teresa da Conceição
Seu -filho, actualmente em

Lourenço Marques, comunica
a todas as pessoas amigas, t:

família de sua mãe, que se ce-

'lebra missa do 1.0 aniversário,
6 de Janeiro de 1967, pelas 9
horas, nà igreja da Conceição,
agradecendo a. todas as pe�
soas que se (lignarem aSSIStIr
ao piedoso acto.

.

1_11_11_11_11_11_1

assinai o «PUUD AI�aruio)

CON(URSO DI CHAROLAS
Hoje, pelas 15 horas, realiza-se no

parque de diversões da Ca-a do Povo
de Luz de Tavira, o habitual Concur
so de Charolas, tradição da freguesia
que aquele Organismo procura com

todo o carinho manter.,
- Achamos louvável aquela iniciativa
que todas lI"' Imos no Dia de Ano
Novo; atrai il Luz de Tavira algumas
cChan,l!íso• e muitas centenas de pes
soas.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ALUGA-SE
Armazém grande, cm acaba

mento, à passagem de Nivel -
Tavira. '

"
.

Trata' Augusto Gaspar -

Loulé.
._ .._ ..� .. _ .._ .. _.

A NOI•• Tarr. - Este n08S0 pre
zado colega, órgâo defensor dos in
teresses -de Cascais e toda a Costa do
Sol, fez editar um excelente número
especial, tipo revista, com escolhida
colaboração, magníñces fotogn.fias e

e. capa colorida, dedicado ao Natal.
e'incl. a '.cnic. '1Ic_' Pu-

blicou-se o .n.· li4, rt'ft>r,l"nte a Outu
bro do Boletim da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos, publi
cação de grande utilida:fe não só pa
ra 6IS funcionários de finanças como

para to4los os que lidam com assun
tos fiscais.

P",lil Imprensa
cLullt.no"

Comemorou a passagem do. seu 2.0
aniversário entrando no 5.° ano de

_ vida, com um número e-pectal de 16
pá�inalJ, �ste 1I08S0 prt;Za<!9 colega,
quinzenãrio português Indi:'pendente
ao serviço das comunidades portu
guesas da Amétlca e Canadá.'
Para o seu director e editor st. Jo

Simões Silvestre e a todos os seus co
laboradores desejamos as maiores
prosperidades e longa vida para o
Lusitano. '

.

,.

dornal d. Almad••

Completou doze Hnos de 'fida este
nosso prezado colega semanário re

gionalista, defensor acérrimo dos in.
teresses cla im.portante região de Al
mada onde � a luz da publicidade.
Para o seu director editor e pro

prietário P." 'Manuel Marques, augu
ramos as maiores prosperidades para
o seu jornal.

«FlOi' do Ylmege"
Entrou no 8ó." ano de publicação

este nosso prezado colega, ·�rgão de
fensor dos ínteresées da liqda região
d. Tâmega e que vê a luz da publici
daie em Amarante.
Para o seu director e editor sr. Ar

tur Carn iro, enviamos votosstncercs
de longa vida. e muitas prosperidades
para o seu jornal,

,

«O Eco d. Estremoz»

Completou Cinquenta e sete anos

ao serviço d'ã linda e nobre cidade
alentejana que lhe dá o titula, este
nosso prezado colega cEcos de Estre
moz», semanário dirigido' pelo seu

fundador e director sr Adriano da
Conceição Murta, a quem, por tal mo
tivo, endereçamos 8S nossas sauda
ções, com votos de longa vida para o

seu jornal. . "':

/

PORTO:

Rua Passoa Manuel, 14

A CONFIDENTE
_.

(,33 ANOS DE EXIST�NCIA)

� maior' Organização do Pais em ,

COMPRA,.VENDA E "IPOHCA'S
---------------------Vl----�-----------------

PROPRI�DADES

COLOCAÇÃO 'DE CAPITAIS

TÉtEFONE 13

LI�SIO A

ROllio, 3 - 2.·

PACN[CO'
T"'VIRJ\

F'brices de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completaaliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

J. Aa

J. A. P,ACH ECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomcz.

APARTADO 13

.....................................

r 1:10TIEL VI\S(() DA CJIt�;\
MONTE GORD:O

ABERTO TODO O ANO

1.& £14111:-4 _ �ov OU4�TVI
RESTAflRANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef 321 - 32:.1 323 VILA REAL DE SANTO ANTONlO I



Após prolongado soírimente, rale
ceu nésta localidade onde residia, o

sr. Manuel Vieira Dionisio, de 76 anos
de idade, natural de Peril, proprietá
rio, pessoa muito estímadana reifio,
pelas silas qualidades de caráeter.=
Deixa 1iuvll a sr." U. Mltria Apuló

nia de Sousa e œra pai da sr." D. Ma
.

ria Apolónia de jesus Dionísio e dos
srs. Manuel de Sousa Dionísio, fun
cionário na Argentina, Francisco de
Sousa Dionisio, sue-gerente em l'aro
da C." União Fabril, Eduardo de Sou
,w Dionisio, sub-CRete da 'Contabili-
dade na Standard Eléctrica em lis
boa, e sligró das sr.·S D. Maria Cris
tina Lopes Caetano Sousa. Dionisio,
D. Maria Dolores �lves de Campos
Sousa Dionisio e D. Angelina' Faus
tino Neto Dionisio.

_
�O funeral consnnnu verdadeira ex-

" d iii pressão de pesar e teve a presençatrabalh?, .

ve assegura. os oS�r,çle numerosas indi�itltlalidades que
seus direitos e garantidas as It aqui se cesloearam para 'prestar ao

suas condições de labor dentro falecido a Slut derradeira homenagem,
do respeito e da diznidade ine- acompanh�ndo-o até ao cemitério lo-

t' df1 - d h cal, onde ficou sepultado ..... C. .

ren es a sua con tçao e u-

�...�..I..!...!'
�HC""O""""""""""""""""""'" �

A minha hlha Mal'ia Hele�a
ddicocto se n s i ltvœ do 11010'[

Qu.e carinho cai das estrelas,
Que "eludo forra o"ceu 1,'

'

E este perfume dos montes '

De que jardim '!ielJ desceuT
. -Ai ; esta música doe espaçoe ...
1)1Iem Habe donde ela vem I
Que clarão sobe nos C'eus
Lá doe lados de Belém?

Ate as aves, despertae, I

Olham a noite e chtlreiam T••.
Cravos, dàliae, ttrioe, rosae,
Abraçam�se 1 Como se enleiam I

Que misterioso. sinai«
Na noite doce ... de IIlZ 1. ••
E porqlle sinto este amor?
. " E Natal I .•• Nasceu Jesus T

Sebastilo Leiria

Certeza e Confiança
(O()'1z,tinuação da l." pdgfna)

mano.
.

Mas o Corporativismo foi
muito mais longe: criou a pre
vidêncIa e a assistência, os se

guros sociais, as férias pagas,
o lar próprio - condições que
elevam o trabalhador e lhe:dão
um sentido de dignidade que'
lhe permite olhar o fúturo com

segurança e com tranquilidade.
Por mercê do Ministério das

Corporações, c graças à acção
do Ministro Gonçalves de
Proença, o panorama que s�
apresenta ao trabalhador na

cional é, de certo modo e den
tro das contingências da vida,
sereno e confiante.
RC'gular as condiçõ.es de vida

d%perário e do trabalhador
rural, como do trabalhador do
mar, são' a preocupação do Go
verno por forma a que a tod�s
sejam acautelados OS seus d!
reitos e reguladas as suas obrI
gações.
Mas nem só no aspecto ma-..

tel'ial essa acção se. faz sentir
('om efIcácia: também no nível
cultural o trabalhador portu
guês sente que a acção corp<_;>
rativa lhe assegura o recreIO

das horas livres e lh� dá pos
sihilidades de se instruil·.
Está portanto. em pleno de

senvolvimento uma acção so

cial que enaltéce uma politica e

honra o Paí., que a pratica ..

AI.goz
Falecimento

�oa$ �eJta$
NITRATOS DE PORTUGAL

+prudutores
e export�

dores, de

NI-lROlUSAt

NITRATO DE CÁLCIO
'!lia

E NITRAPOR
Magníficos :adubos dos :4)1'4 H H:�,

ainda mais conhecidos pêlos
.

.lDOBOSllD&SmBOAS COLHEITlS

Desejam a todos os leitores do
«Poro Algarvio» BOAS
FESTAS e ANO NO VO

farto rias suas culturas.

�¡() "()UI f �()\ "I)"ECS

BAILE DO ANO MOYO
O Club-e Recreativo Tavi'rense,

promove hoje, o seu tradicional Baile
de Ano Novo, abrilhantado pelo Con

junto Balsfnea.
.

JORGE MAlH£lRO
CONSlRUlO·R CIVIL

Deseja aos seus estimados Amigos
BOAS FESTAS e um ANO NOVO

muito pr6spero.

. Vila Real delSonto António

(i�ZETIL"�

�ellexõeJ
Mut« Ulli alio que desponta
Na oida, e nesze tuotneuto
Abre-seumu nova conta
Pra tetra que se desconta
Sem data de vencimento.

lJo velho já l�eUl se (ala
/:,' llãu lWS ,causa suores,
Por iseo já não nos rala,�

Naco iallçanlelllO á escala ..
«Deoeaores e Credores» .•

Ji se a coisa se complica
No meio aa catuinnuda,
Mellmo coni muita genica
Sempre que mela botica
Ternos tetra protestada.

Pois não e so soma.e 8eg,ue,1
pVI'qUe ha tauibétu subtraçãol
E mesmo que a gellte llegue";"
.:se a nLLI sorte n08 p�rsegue"
1. etuos [atencia e leilão••

Se.a.vida.é COlltaàcorrellte.
�'om parcetas de efjoHJnW, _

l!J prooa tuate que eoiuente

l.I.ue o luuueui, IlIf'eliznuWle,••
Não pusilla de um atqartsmo ..

Feitae as operuções,l
t.lualldo Vdl tirar a prova,
- Balanço da. llull.acções -

� e tlUl iuontao de üusoes,
Toca o sino e val pra cova.

Le d. Itu.

(Oo'fl¡tm�ão da 1." página)

quido das propriedades reunidas em

coeperaçào agricola, em oever ao

Vouga, toi uiultipucado por dez e,
ainda, que se esta operan�o Ulli re

turno a terra uosque u tinham tro

cado pelo estrangeiro, aprOfelUUI1US
.

esta oportuuruade para JUlor.mar os

imere:;:;adol de que, nos prImeIros
aez dias du m�:s de Jltlleiru, o LJu
venio espunlJol realiza em Jaen, e a

exemplo do que já ae tinha realizado
em Itália, Ulli concurso, com prémIOs
valiosos, entre os inveJltore:; 'e:spa
IIhóis e el:!trangeiros le em que pltm
clpam dois portuguelles), com VIsta It

t:ncontrar um di�pOSItJVO para co

lheita mecânica de ¡rutos, sobretuuu
de ltZeiLonas ••
É preciso esclarecer que só uquel.,

provinl;la espanhola pOSSUI :.!� ml

Ihõel de oliVeiras, �ou .eja, cerca de

51d·/. do 10UII dai @liveiral:! eXIstentes
em Portugal - 49,5 milhõel. Mas
aqueles 2l:I mllhõe� de oliveiras che-

. gam a produzir nalgulls ano�, maIs
. de três vezes a pHldução média total
do nosso Pais que eStá calculado em

89 mIlhões de litros de azeite'4
Tambêm chanulmos a atenção da

firma :J.ractores de Portugal, que e:;

tá ueste momellto, e:;ludltl1do o iu
ve'llto de um industrial d.e ::'antarém,
intituladu vara portatil varejadora
d� frutos. esta 'ara, com o peso de

J,6 kg; dispõe 'de uma garra n� ex

tremidltde, é animada de poder VIbra
tõrIa produzidO por ar comprimido e

conilegue \larejar, segundo o seu in
ventor tanta azeitona por dia como

16 ho�enS munid0S de Varas manuais.
t.m t:spanlia, estão a�tualmente ern

observação, cerca de SU dispositivas
ou ideias di'lierentes, quer parI! vare

jar ús fruto:;, quer para os recolher

por meio de redes de nylon ou de ou

tro materlul sintético barato, com re

curso ou não à aplh.ação de hormo
nas ill árvores. de fruto, de torma a

que se dê o amadurecimento, tanto
quanto possi.el simultâneo, dos fru
tos a colher.
Uedicamos estas notas aos lavra

dorel progressivos da 1I0ssa ProvlD

cia, 'tanto mais que acabamos de l�r
num periódico do Al�arve que nao

existe qualquer disposItIVo petra ace

lerar Il apauha dos fruto.s, pelo que
também aprovejta'mos li. oportunidade
para informar que os agróllomos por
tugueses estao segurndo o assunto
com o maior interesse e concerteza

que logo que se encontre uma solu

ção Válida, ela será apresentada no

nosso Pai:;.

Lisboa, 26/12/966
A. de $ousa Pontes

I:'""V'r-'--:pela .

CIDADE
iii' !'

Sento Estêvão

Bodo' d. H.t.1 - O sr. Domin-
.

gos de Souaa UVI, residente em Lis
boa, mas proprietário também em

Samo Estêvão, manduu distl ibuir por
27 familias mais necessitadas desta
freguesia, além dos Ieus trabalhado
res, flnportantes donativol por oca

,sião, da festa do Natal, os quais cons"

taram de : 1 pão, 1 repolho, 1 quilo de
arroz. 1 quilo de açúcar, 1 pacote de
margarina, 1/2 litro de azeite e 20$00
em dinheiro.
Tal gesto de benemerência, só re

vela verdadeiro espírito de com

preensão, solidariedade humana e ca

rinho para com todos os contempla
dos 'lue, mercê de tal atitude por par
te do sr. Domingos Uva, pud'eram as

sim nos seul modestos lares ter o

jantar de Natal mais alegre e abas
tado.
Bem hajal

u...C in�m Q Vennvnlàvel -

� mpre� .. José MC)rlhl� - Eo
pectáculos da' Semana.
taHoje - Boeing, Boeing, com
Jerry Lewis e Tony Curtis e

O monta-cargas, com Robert
Hossein e Lea Massari, 17 anos.
.Segunda-feira - McUntock,
o magnifico, John Wayne e

,Maureen O'Hara e De vento em

popa, comi Leslie_:Phillips, .. 1:¿
anos•••

....Terça-feira. - OsjPassos_do'
Diabo, com John Payne e Den
nis O'Keefe c Os 5 Cavaleiros.
sem medo, com Frank Larnito
re e Emma Danielo, 1:¿ anos.'

Quinta-feira - Kindar, O in
vutneravel, com Mark Forest e

,\limmo Palmara e Os 3 ma

gnificos, com Ugo Tognazzi e
vValter Lhiari, Il anos. I
Sabado c-- Sansão, o terrível,

com .Kirk Morris e ,Margaret
Lec e Em}' o Vingador, com

Scott Brady e Bela St .. John,
1:¿ anos.

•

¡'ôrltlddô d� �..nl\-v - Está
de serviço urgente durante .a
presente semana a Farmácia
Sousa.

MECRULOGIA'
Jooqúi. GODçolves

Faleceu há dias em Lisboa, o ar.

joaljuirn Gouçalves, de I';;I,J auos de

idade, natural de 'I'll vira -,

O. ltelyina (aleça
No dia 16 de Uezembro, faleceu

ne:;ta cidade, It til'." ¡_j. ctelVma Laura
AStiul1ção Caleça I{lbelru, de,7" ano:;,
viuva, natural ue ravira, tia do sr.

Augustu Tt:odoro Baudelra.

João Pe�ro '¡e50s
No dia 18 de Dezembro, faleceu

nesta cidade o sr. Juão Pedro VIegas,
de 85 anos, proprietáno, naturul de

Tavira.�
O falecido era casado com li sr,·

D. Francilca das Uures e era pai da
sr.· D. Maria Cándida Viegas, avô _9-0
sr. João Marcelo Viegas e da sr.· U.
Maria João VIegas entrudo.

Dr. Ise�uiel (ast.
Só agora tivemos cdnhecinlento do

falecimento do nUlfso prezado amig.o
sr. Ur. Isequiel l.oltlt, Juiz de Ulrei
to de 1.& classe, em lerviço num dos
tribun"is de Lisboa.

.

U flliecido era natural- Olhão e ir
mão dos também nossos prezados'
amigos srs. Dr. Alberto Costa e Or.
Aníbal Cupertino Costa, Subdelellado
de Saúde deste concelho.:

D. Maria (ustódio

il}Faleceu no palsacio dia 26 de De
,

zembro, a sr.· D. Maria Custódia, de
81 finos de idade, natural deste con

celho, esposa do sr. João dOl lantos.

Jeão larctlino .¡beiro ftr.Q.�es
Foi com surpresa que recebemos a

infausta notícia do falecimento do
1I0:;SO velho ami�o e prezado assi
nante sr· João Marcelino Kibeiro
Fernandes,' conceituado gerente do
Banco PQrluguês do AtlAntico, em

Montijo, onde !lozava de muitas
simpatias.
Durante- alguns an08 exercera tam

bém nesta CIdade, as funções de ge
rente da agência do Banco Nacional
Ultramarino, onde granjeou algumas
simpatias, tendo a sua morte causa

do pesar.
Contllva 62 anos de idade, era na

tural de faro e deixou viúvl:l a sr.
a

D. Catarin¡.¡ Jacinto Fernandes e era

pai dll:; :;1'.' O. Maria Ivone J!tcintu
Fernlndes Fillueiredo, esposa do sr.

Major josé Lopes FigueIredo, e D.
Maria Emília Jacinto Fernandes Ne
ves, esposa do sr. Major José Maria.
Adriano Neves e cunhado do sr. José
Viegas jacinto"
No seu funeral, que se realizou no

dia 25 de Uezembro, du Montijo para
Faro, incorporaram;se muitas pes
soas suas amigas.
Á", famílias enlutadas apresentamos

sentidas cond lências.

TOTOBOLA
16' jornada 8/1/967

Nome: «Povo Aláarvio�
Morada: TAVIRA

w

1 Setúbal - Belenenses. .

2 Sanjoane. - GuimarAes. Il
3 Porto - Leixões . I
4 Braga - Varzim '. 1
5 Académica - Sporting Il
6 Atlético - CUF '. 1
7 A. Viseu - U. Tomar. 1
8 Espinho - Peniche. 1
9 Leça - Salgueiros. • . 1
10 Barreiren. - Torriense. 1
11 Montijo - Olhanense. x

12 C. Piedade - Alinada. 1
-13 Oriél1lal - Luso I

V. P.

ASSIM VAI O TEMPO

Continuamos sem registos d. chu
va, desde 2 do correnre, e para os

agricultores tal estiagem • de molde
a causar grandes preocupações.
Assim, continuamos a ter somente

78,4 m/m de chuva registada desde ,

Setembro último, quando no ano pal
sado, no mesmo número de dias, já se

registavam 454,5 m/m.
E bom assinalar que o ano de 1965

foi excepcional em precipitações, Ve
riñcando-se lima média. durante 10
anos (1955 a 19(4), nos mesmos me

ses, de �87,8 m/m.
Tivemos 9 dias de chuva nestes ül

tirnos
é

meses, quando em 1965 foram
registadoa 41 dias.
As temperaturas têm-se apresen

tado, entre nós, mais baixas que al

normais, nesta quadra 'do ano e as

sim, passamos a indicar algumas, em
observação de superfície, às 0600,
T. M. G. no dia 27 do corrente;

Faro .

Sallres
Évora.
Lisboa
Porto. . . .

Penhas Douradas
Pedras Rubras
Viana do Castelo
Bragança.
Taoira, 29-XII-66

08°
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000
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07"
OliO
Œ�O
OS"
00"
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AT. ,\ . P. pôs ao serviço do turis
'mo algarvio, inreressantes cartas ern

que insere uma excelente totogra
fia a cores com motivos al�¡¡rvi08 e

que e-tá a distribuir nil sua corres

poudêu. ia a todas IIS suas agências
de viagens da Escandinávia, pela Ue
legação da T. A. P. em Copenhague.
A partir de Abril do próximo ano.

a T.A.P. aumenta a sua ·rede com
dois noVos destino:;: Bueno. Aires e

Copenhallue. O Vôo de 'Buellos Aires
será um prolongamento da Iioha Li.
bult - f<1O ele Janeiro; os vÔ'JS a Co
penhaS!ue serão prolongamentos da
linha Lisboa - Bruxelas.
Para maior desenvolvimento da SII·I

acção comercial aT. A. P. abriu
mais um escritório de vendas, de';18
vez em Lyon (Franca) O número to
tal de delegações e agências da
T.A.P. sobe, neste momento, a 55
em 19 paíseil e territórios da Europa,
África e Américas do Norte e do Sul
O pessoll da T. A. P, em Faro teve

a sua fe�ta de Natal. No passado diw
:¿3 à tarde reuniram-se na sede da
T. A. P . .os empregados com suas fa
mílias, tendo sido distribuidos brin
quedos a todas as criançaS e gratifi
caçt'les de Natal.

Fastos de Tavira
Em 20 de Dezembro de 1920 proce

deu-se nesta cidade à inaulluração Sl.."

Iene da Ordem de Santa Maria do
Cailtelo, de Tavira, fundada pelo nos

S? c�nterrâneo e. egr�gio .homem de
c1êncla, Or. AlltónlU Cllbrelra.
DestInava-se 'es�encialmente a au

xiliar a manutenção do culto e a COII

lervação do histórico templo.
Legalizada por,diplomas do Patriar

ca de Lisboll, D. António Mende;;
Belo, datado de 26 de Maio de 19'otO,
e do Bispado do Al�ar'7e de 11 de.Ou
tubro do mesmo ano, e ainda por por
taria do Ministro da Justiça de 9 de
Julho também desse ano, a nosla ci
dade recebeu-festivamente e celebrou
por essa o..:asião na CAmara Munici
pal, Anlónio Tomaz da Guarda Ca
breira de Fal ia e Alvelos Orago da
Ponte - era esse o ñome completo
do sabio matemático - depois Conde
de' Lagos, cujo centenário do nasci
mento ocorre em 50 de Outubro de

196&, como o nosso jornal já recor

dou há dias.:

Monte-Pio Artístico lovirense
Passou há dias o aniversário da

fundação da Associação de Socorro:;
Mútuos •Monte-Pio Artístico Tavi
rense., instituido n.o tempo em que
18 várias classes de que se compõe H

sociedade humana, sabiam dar as

mãos e ajudar-se mutuamente.
Agora os tempos mudlll am por

completo e os mais afortunadus pa
rece terem-se demitido do lieu papel
de orientadores e dirigentes da gran
de massa da população.
O Monte-Pio, actualmente tornado

extensivo a todas ail classes, vai tu
davia singrando e procurando cum

prir o seu elever, tendo conseguldu
inscrever já nos lillimo" cinco an�,;,
mais de meia centena de noVus "ÓCIOS

que foram assilll preencher as faitH:;
onginadas por falecimeñto, ausência
ou desistência, indiferente ao pensa
mento daqueles que, não tendo asse·

gurada a assistência médica e medi
camentosa para si e para os seus, en
tendem continuár a sobrecarregar
desmedidamente o nosso Hospital, H

assistêncil:! municipal e outras insd·
tuições similares para que nunca pen
saram contribuir.

Anuncie neste Jornal


